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Vigas secundárias apresentaram dimensões de 35cm de altura e 12,5 cm de largura e chapa da base de 
aproximadamente 10,7mm, logo foi considerado o perfil W360x39 

 

Pilares apresentaram dimensões de 25cmx26cm, e chapa da base de aproximadamente 17,3mm, logo foi 
considerado o perfil W250x89 

 

Materiais: 

Peso próprio do concreto armado: 

 c 25
kN

m
3

  

Aço: ASTM A 572 GR-50 
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LAJE: 
 

hlaje 16cm  Confirmada no local 

Pplaje hlaje  c 4
kN

m
2

  

De acordo com o catálogo da VOLTERRANA, a laje apresentada na imagem anterior resiste a carga de 
5,5kN/m² solicitada. 

Conforme imagem a seguir, foi possível verificar a utilização de conectores, entretanto, não dá para confirmar 
a presença em todas as lajes.  
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VIGAS SECUNDÁRIAS: 

  

Viga secundária com apoio rotulado 

vaosec1 8m  

eixosec1 3m  

Carga na viga, considerando a laje apoiada. 

qdsec1 1.5 SC CP( ) 1.4Pplaje 

eixosec1

2
 2 1.2539

kgf

m
 42.028

kN

m
  

Momento Fletor: 

Mdsec1

qdsec1 vaosec1
2



8
336.225kN m  

Cortante: 

Vdsec1

qdsec1 vaosec1

2
168.112kN  
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Perfil não suporta o carregamento previsto. 

No vão da lateral direita, por ser menor o perfil suporta o carregamento previsto. 

vaosec2 4m  

eixosec2 3m  

Carga na viga, considerando a laje apoiada. 

qdsec2 1.5 SC CP( ) 1.4Pplaje 

eixosec2

2
 2 1.2539

kgf

m
 42.028

kN

m
  

Momento Fletor: 

Mdsec2

qdsec2 vaosec2
2



8
84.056kN m  

Cortante: 

Vdsec2

qdsec2 vaosec2

2
84.056kN  
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VIGAS PRINCIPAIS: 
 

 

Viga principal com apoio rotulado 
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vaopri 6m  

Cargas na viga, considerando a viga secundária apoiada na viga principal. 

qdpri 1.2553
kgf

m
0.65

kN

m
  Vdsec1 2 336.225kN  

Momento Fletor: 

Mdpri

qdpri vaopri
2



8
2

Vdsec1 vaopri

4
 507.26kN m  

Cortante: 

Vdpri

qdpri vaosec1

2
2

Vdsec1

2
 170.711kN  

 

Perfil não suporta o carregamento previsto. 

No vão da lateral direita, por ser menor o perfil suporta o carregamento previsto. 

Cargas na viga, considerando a viga secundária apoiada na viga principal. 

qdpri2 1.2553
kgf

m
0.65

kN

m
  Vdsec2 2 168.112kN  
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Momento Fletor: 

Mdpri2

qdpri2 vaopri
2



8
2

Vdsec2 vaopri

4
 255.092kN m  

Cortante: 

Vdpri2

qdpri2 vaosec2

2
2

Vdsec2

2
 85.356kN  

PILARES: 

Para a análise dos pilares, foi considerado somente os pilares centrais, entretanto, para uma melhor 
análise, se faz necessário o acréscimo do vento, análise de segunda ordem e verificação do momento 
dos pilares de canto. 

nandares 2  
(Considerou-se 2 pavimentos com o mesmo carregamento). 

Nd 2 Vdpri nandares 682.844kN  

 

Perfil suporta o carregamento previsto, sem análise de momento e vento. 
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CONCLUSÃO 

 Deve ser realizado a recuperação das peças danificadas conforme apresentado neste 
relatório. 
 A fundação não foi analisada pelo fato de não ser possível a confirmação da profundidade 
e dimensão das estacas, como também não foi encontrado regístro de sondagem não foi possível 
analisar o solo. Somente é possível verificar que foi realizada estacas no local pois os blocos de 
fundação estão aflorando no piso do subsolo. 
 Deve-se, portanto, contratar uma empresa para a realização do reforço estrutural e 
confirmação da fundação, caso necessário reforço da mesma. 
 A empresa deve apresentar um ensaio PIT (Ensaio pelo Método Sônico), sondagem e a 
largura da estaca, confirmando assim a resistência da mesma. 
 A empresa deve também apresentar o projeto do reforço estrutural contemplando também 
o quantitativo do reforço. 

SUGESTÃO PARA REFORÇO DAS VIGAS 

VIGAS SECUNDÁRIAS: 

Para o reforço, sugere-se a redução do vão de carga da viga secundária para 1,5 metros, reduzindo 
assim o carregamento distribuido na mesma, e assim utilizando-se dos perfis dos outros pavimentos 
demolidos.  

Utilizar sequência executiva para que a carga seja redistribuida, com macaqueamento e escora na estrutura 
existente. 

vaosec3 8m  

eixosec3 1.5m  

Carga na viga, considerando a laje apoiada. 

qdsec3 1.5 SC CP( ) 1.4Pplaje 

eixosec3

2
 2 1.2539

kgf

m
 21.253

kN

m
  

Momento Fletor: 

Mdsec3

qdsec3 vaosec3
2



8
170.025kN m  

Cortante: 

Vdsec3

qdsec3 vaosec3

2
85.012kN  


